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DISCIPLINA: Artes Visuais no Brasil II CÓDIGO DA DISCIPLINA: APL029 

CARGA HORÁRIA: 60 h/s              CRÉDITOS:04 

DEPARTAMENTO OFERTANTE: Departamento de Artes plásticas 

TIPO: Obrigatória 

EMENTA: 

A disciplina visa estudar e analisar a produção artística brasileira ao longo do século XX, 

preocupando-se em relacionar esta produção com outros campos do conhecimento como 

música, dança, teatro, literatura, filosofia, antropologia, sociologia, ciências biológicas e 

exatas, de acordo com a complexidade crescente do fazer artístico ao longo do último século. 

É igualmente objetivo da disciplina considerar os contextos sócio-cultural, econômico e 

político nos quais a arte brasileira foi concebida durante esse período. 

PROGRAMA 

Persistências do Academicismo no início do século XX brasileiro. 

A Semana Modernista de 1922 

Desdobramentos do Modernismo e seus Manifestos 

A década de 1930 e os grupos de artistas 

A década de 1940 e o confronto entre o Modernismo e o Abstracionismo 

A década de 1950 e  o Concretismo 

O Neoconcretismo 

A década de 1960, o retorno a figuração, cultura de massa e ideologia 

O Tropicalismo 

A década de 1970, a censura, a arte conceitual e a contra-cultura 

A década de 1980 e o retorno à pintura – a Geração 80 

A década de 1990, releituras, internacionalização e as novas mídias 

Os mais recentes direcionamentos 
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